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INTRODUÇÃO
Apesar de eficazes no controle da pandemia de COVID-19, as medidas de

distanciamento social tiveram diversas consequências indiretas na saúde da
população (GUNDIM et al., 2021). A principal consequência dessa medida foi o
impacto na saúde mental da população a nível global, como o aumento nos
sintomas de ansiedade e depressão, advindos da mudança repentina pela
ausência de interações sociais (MARIN et al., 2021).

Ainda, a UNICEF declarou a pandemia de COVID-19 como a pior crise
sanitária e educacional da história. A paralisação das rotinas, tanto social, quanto
acadêmica, desencadeou no aumento de sintomas de ansiedade e depressão em
escolares, devido às incertezas causadas pela pandemia (MAIA et al., 2020).
Outro desafio enfrentado pelos estudantes, foi o ensino remoto, considerando que
nem todos os estudantes tiverem acesso a essa forma de educação,
corroborando assim, com a desigualdade social (DE OLIVEIRA ARAÚJO et al.,
2020). Apesar disso, a informação sobre os impactos diretos dos efeitos da
ansiedade e depressão em estudantes universitários ainda é escassa (MARIN et
al., 2021). Portanto, o objetivo deste estudo foi verificar o impacto da pandemia de
COVID-19 nos sintomas de depressão e ansiedade nos estudantes universitários
no sul do Brasil.

METODOLOGIA
A Coorte PAMPA é um estudo observacional prospectivo que visa avaliar os
impactos de longo prazo da pandemia de COVID-19 nos aspectos físicos, mentais
e comportamentais entre adultos. O protocolo do estudo foi aprovado pelo
conselho de ética da ESEF/UFPel (CAAE: 31906920.7.0000.5313). O estudo
empregou um questionário autoaplicável online usando a plataforma RedCap. Os
participantes responderam perguntas sobre saúde mental avaliadas por meio da
Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão (HADS), que possui 14 itens, sete
em cada domínio: depressão e ansiedade. A pontuação máxima é de 21 pontos e
cada item poderia ser pontuado de 0 a 3. Assim, os participantes foram
classificados com base em suas pontuações, da seguinte forma: não casos
(menos de 7 pontos), leves (entre 8 e 10 pontos), casos moderados (entre 11 e 14
pontos) e casos graves (entre 15 e 21 pontos). Resumidamente, a amostra do
estudo é composta por adultos com 18 anos ou mais residentes no estado do Rio
Grande do Sul.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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A amostra foi composta por 2.260 adultos residentes no Rio Grande do Sul.
Destes, 7,6% (n=171) eram estudantes no momento da coleta 1. Entre os
estudantes, 79% eram mulheres e 89,8% brancos. Os estudantes apresentaram
média de idade 14,1 anos a menos que os não estudantes (p<0,05).

Houve uma interação significativa entre a trajetória dos sintomas de
depressão e a ocupação entre estudantes e não estudantes (p=0.037) (Figura 1).
Os escores de depressão foram maiores em todos os pontos comparado com o
período pré-pandemia. Ainda, observamos uma diferença estatisticamente
significativa entre estudantes e não estudantes nas ondas 2 (0,98; IC95%: 0,17 -
1,80; p=0,018) e 3 (1,03; IC95%: 0,16 - 1,91; p=0,021).

Figura 1. Trajetória dos sintomas de depressão em estudantes universitários.
Coorte PAMPA.



Figura 2. Trajetória dos sintomas de ansiedade em estudantes universitários.
Coorte PAMPA.

O estudo conduzido por Maia et al. (2020), reforçando nossas evidências,
mostrou que em comparação ao período pré-pandemia e durante, os níveis de
ansiedade e depressão apresentaram um aumento significativo, tendo uma
prevalência maior entre os homens os sintomas de depressão e nas mulheres os
de ansiedade. Isso pode estar atrelado ao fato das medidas de prevenção ao
vírus, como o distanciamento social e atraso no calendário acadêmico, além das
incertezas a respeito do novo Coronavírus na população global.

Segundo Gundim et al. (2021), outro fator que corrobora com os nossos
achados, está diretamente ligado ao fato dos estudantes estarem afastados das
rotinas acadêmicas, bem como o atraso nas matérias e sem a certeza de quando
seria possível retornar, evidenciando ainda mais seu sofrimento psíquico.

Segundo Teodoro et al. (2021), outros fatores que reforçam os nossos
achados estão atrelados a outras características sociodemográficas, como ser
mulher ou apresentar uma diminuição na renda após o início da pandemia,
indicando a necessidade de buscar uma extra. Outro fator relevante, é a realidade
de muitos estudantes necessitarem abandonar a faculdade para buscar maneiras
de proverem seu sustento durante o período de isolamento social, o que
acarretou em novas inseguranças aos universitários.

No estudo conduzido por De Pádua Lima et al. (2022), mostra que os
estudantes relataram extremo cansaço e aumento nos níveis de estresse, além
dos sintomas de ansiedade e depressão, relacionados às sobrecargas de
atividades remotas, além da dificuldade em lidar com as mudanças repentinas em
suas rotinas.

Por fim, ao contrário do observado com os sintomas de depressão, não
houve interação entre a ocupação (estudantes ou não) e a trajetória de ansiedade
(p=0,557) (Figura 2). Nossos achados vão de encontro ao evidenciado pela
literatura. Da Silva Filho et al. (2023) mostraram que estudos que apresentaram a
população de forma geral, relataram mais sintomas de ansiedade durante a
pandemia, em virtude do isolamento social, a preocupação com o bem-estar dos
entes queridos e a incerteza a respeito do futuro, reforçado pelas constantes
informações e desinformações encontradas nas mídias sociais a respeito da
Covid-19.

CONCLUSÕES:
Durante a pandemia houve um aumento significativo nos sintomas de

ansiedade e depressão na população em geral, sendo mais evidente nos
estudantes universitários os sintomas de depressão.
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